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Uma licitação será aberta pe-
lo Departamento Estadual
de Rodagens (DER) em 30

dias para a realização de dez obras
em rodovias do Rio Grande do
Norte. O objetivo é restaurar a ma-
lha viária básica do Estado – con-
siderada deficitária na última Pes-
quisa de rodovias feita pela Con-
federação Nacional do Transpor-
te –, e construir novos trechos
rodoviários. O orçamento previs-
to é de R$ 31,6 milhões. A infor-
mação é do diretor do DER, Ge-
neral Jorge Fraxe.

Os recursos para a execução
dessa obra são oriundos da Con-
tribuição de Intervenção do Do-
mínio Econômico (CIDE), repas-
sados anualmente ao DER. Das
10 obras, sete são restauração to-
tal das vias, o que significa o reca-
peamento e não somente o “tapa
buraco”; outras duas são constru-
ções de trechos rodoviários, so-
bretudo para ligar áreas indus-
triais às rodovias federais. A ins-
talação de sinalização fecha o pa-
cote de obras previsto para ser
concluído em dois meses.

Segundo Jorge Fraxe, as cons-
truções e restaurações feitas com
os recursos do CIDE são insufi-
cientes para resgatar toda malha
rodoviária do Estado. Para isso,
seriam necessários R$ 100 mi-
lhões por ano durante 10 anos, o
que garantiria a manutenção. “O
Rio Grande do Norte não restau-
ra as vias há mais de 40 anos. Ho-
je, o que temos é uma fina cama-
da de asfalto insuficiente para
aguentar o tráfego e o peso dos ca-
minhões, que aumentou ao longo
do anos. Essa vias foram projeta-
das para aguentar cinco tonela-
das, hoje existe caminhão que le-
va muito mais do que isso. A via
não aguenta e não temos dinhei-
ro para reconstruir todas. A rea-
lidade é essa”, afirmou em entre-
vista. Ele justificou que a crise fi-
nanceira enfrentada pelo estado
não possibilita o orçamento ne-
cessário para a construção.

Para “fazer milagre”, nas pala-
vras do diretor, com os R$ 31 mi-

O juiz Michel Mascarenhas
Silva, da Comarca de Arez, con-
denou o Estado do Rio Grande
do Norte e o Departamento Es-
tadual de Estradas de Rodagem,
solidariamente, a concluírem a
recuperação da Rodovia RN 061,
atendendo a exigência da reali-
zação de obras de adequação da
pavimentação asfáltica ao volu-
me de veículos que passam atual-
mente pela RN 061.

O Estado e o Departamento
devem promover a recuperação
da Rodovia através de recapea-
mento, e não da "operação ta-
pa buracos", no trecho que se es-
tende da BR 101 (em direção ao
centro do Município de Arez)
até a linha do trem. O Estado e
o DER/RN também devem rea-
lizar obras de conservação da
pavimentação asfáltica da RN
061, por meio da "operação ta-
pa buracos", do trecho que se es-
tende da linha do trem até o fi-
nal da RN-61, no distrito de Pa-
tané, em Arez.

O magistrado condenou os
entes públicos a realizarem obras
de sinalização horizontal e ver-
tical na rodovia, de acordo com

as normas técnicas e adequadas
às peculiaridades locais, assim
como a realizarem de obras de
limpeza e adequação dos acosta-
mentos de toda a rodovia. As o-
bras devem ser feitas no prazo de
até 60 dias, sob pena de multa
única no valor de R$ 300 mil, que
pode ter seu valor aumentado,
reduzido ou sua aplicação repe-
tida.

A determinação partiu de
uma sentença que atende ao que
foi pedido em uma Ação Civil Pú-
blica ajuizada contra o Estado do
Rio Grande do Norte e o Depar-
tamento Estadual de Estradas de
Rodagem - DER/RN em que se
alegou que foi instaurado Inqué-
rito Civil Público (ICP) pelo Mi-
nistério Público com o objetivo
de averiguar a situação precária
da RN 061, no trecho que se es-
tende da BR 101 ao Centro do
Município de Arez.

O MP sustentou também que
recebeu informações da Prefei-
tura de Arez informando que no
ano de 2013 foram feitos diver-
sos contatos com o DER para que
fossem feitos os devidos reparos,
dando prioridade ao trecho pró-

ximo à BR 101, vista a ocorrên-
cia de alguns crimes no local, mas
nada foi feito até o momento.

Defesa
Segundo o general Jorge Fra-

xe afirmou no fim da manhã de
ontem (20) que não recebeu ne-
nhuma notificação da justiça,
mas adiantou à TRIBUNA DO
NORTE que não consegue aten-
der a RN-61 por falta de verbas.
O orçamento para a reconstru-
ção total da via seria de R$ 8 mi-
lhões e, como não está previsto
no plano de trabalho para a uti-
lização dos R$ 30 milhões do CI-
DE, não seria possível pedir o que
estão fazendo com os recursos
atuais porque “comprometeria
todo o plano”.

“Nós fizemos as obras tapa
buraco em Arez, mas não temos
dinheiro para atender. Bem, nós
colocamos no plano as priori-
dades para este ano com os re-
cursos do CIDE. Se for preciso
realizar as obras em Arez, temos
que recorrer ao governador. In-
felizmente, não tem orçamen-
to para todo mundo hoje”, con-
cluiu Fraxe.

Todos os anos, o aumento
das ventanias durante os meses
de julho, agosto e setembro re-
quer atenção especial do Depar-
tamento Estadual de Rodagens
porque muitas vias estaduais são
obstruídas por areias. De acor-
do com o diretor Fraxe, três tre-
chos apresentam o problema: a
RN-305, próximo a Pitangui; a
RN- 303, entre a Redinha e San-
ta Rita; e  a via que liga Ponto do
Mangue a Ponta do Mel, no mu-

nicípio de Areia Branca, próxi-
mo ao Ceará. Para resolver, uma
máquina é deslocada para cada
um desses lugares durante os
três meses com o objetivo de re-
tirar a areia quase que diaria-
mente. “É um trabalho inglório”,
resume Fraxe.

Na manhã de terça-feira (19),
a Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (STTU) precisou
desobstruir a via próximo a pon-
te Newton Navarro, em Natal, por

Orçamento total: R$ 30 milhões

10 obras devem ser licitadas em 30 dias

Restauração de trechos
rodoviários:

◗ Adequação da RN 160, localizado
no trecho entre Pagão e Lagoas de
Pedras

Valor: R$ 809.936,98

◗ Adequação da RN 002, localizado
entre Monte Alegre e Lagoa
Salgada

Valor: R$ 2.720.028,26

◗ Adequação da RN 003, localizado
no trecho entre Santo Antônio e
Goianinha

Valor: R$ 1.717.323,61

◗ Adequação da RN 136, localizado
entre Monte Alegre e Brejinho

Valor: R$ 3.580.000,00

◗ Adequação da RN 003, localizado
entre Goianinha e Tibau do Sul

Valor: R$ 4.129.073,14

◗ Adequação da RN 118, localizado
entre Itajá (BR 304) e Macau (BR
406)

Valor: R$ 3.517.463,43

◗ Recuperação da Cortina Atirantada
na RN 301 (Via Costeira)

Valor: R$ 915.462,80

TOTAL: R$ 17.389.288,22

Construção de trecho
rodoviário:

◗ Distrito Industrial de Macaíba
Valor: R$ 2.135.928,12

◗ Polo Industrial Avançado de
Goianinha

Valor: R$ 2.263.644,60

◗ Acesso ao Aeroporto Internacional
do Rio Grande do Norte

Valor: R$ 6.500.000,00

TOTAL: R$ 10.899.592,75

Sinalização horizontal e
vertical 

◗ Instalação de sinalização em toda
a malha rodoviária estadual

Valor: R$ 3.357.454,80

Fonte: DER/RN

«MELHORIAS »Licitação, no valor de R$ 31,6 milhões para
recuperação de sete rodovias estaduais e construção de
três novos trechos rodoviários, será aberta em 30 dias

DER aplicará cerca de
R$ 31 milhões em dez
estradas estaduais

Justiça manda recapear a RN-061

Na RN-305, estrada de Pitangui, no litoral Norte, máquinas limpavam ontem a via tomada por areia 

Areia das dunas se move com
ventania e bloqueia estradas

causa da quantidade de areia. O
DER deslocou uma máquina pa-
ra auxiliar o trabalho. Outro tre-
cho municipal que recebe ajuda
do órgão estadual é o prolonga-
mento da Avenida Prudente de
Morais, no bairro de Candelária.
Nesta época do ano, é preciso re-
tirar areias quase que diariamen-
te desses lugares.

Segundo Fraxe, os trechos
sofrem o problema por um mo-
vimento natural e não tem co-
mo evitá-lo. “Não adianta ten-
tar frear essa areia com constru-
ções. Ela invade a pista porque
estamos em uma área de du-
nas”, disse ele.

MAGNUS NASCIMENTO

Obras viárias
Confira as rodovias
estaduais beneficiadas 

lhões, o DER faz um planejamen-
to baseado em malhas prioritárias.
Uma delas é a entrada da BR-101,
na estrada de Tibau do Sul e Pipa.

Vista como estratégica para o tu-
rismo do RN, ela é uma das previs-
tas para serem restauradas este
ano, no preço de R$ 4,1 milhões.

Outra prioridade é a constru-
ção do pavimento de acesso ao dis-
trito industrial de Macaíba e do
polo industrial de Goianinha.
Atualmente, é preciso enfrentar
uma estrada de barro para chegar
às áreas. As obras do acesso sul ao
Aeroporto Internacional Gover-
nador Aluízio Alves, que já estão
em andamento com a construção
de um viaduto próximo a BR-306,
também receberão parte dos re-
cursos previstos do CIDE. Juntos,
esses três trechos rodoviários es-
tão orçados em R$ 12,7 milhões.

Além das obras de restaura-
ção e construção, o DER afirma
que há 14 frentes de trabalho nas
operações de “tapa buraco”. Es-
se tipo de obra não retira a cama-
da de asfalto existente e se con-
figura como paliativa. Jorge Fra-
xe destacou que nesses trechos
a sinalização fica comprometida
porque “pintar o asfalto desnive-
lado é jogar dinheiro fora”. Já nos
outros está prevista a sinalização
horizontal (faixas pintadas no as-
falto) e vertical, com placas – o
valor destinado a essa ação é de
R$ 3 milhões.

Deficiências nas rodovias
A falta de orçamento para a re-

construção total das rodovias do
Rio Grande do Norte foi identifi-
cada na última pesquisa de rodo-
vias feita pela Confederação Na-
cional do Transporte, em 2016.
O documento considera 71,5% das
estradas estaduais como “péssi-
mas”, 27,9% “ruins” e apenas
0,6% como “regular”. Nenhum
trecho dos 348 km é considerado
“ótimo” ou “bom”.

As variáveis para chegar nes-
te resultado são as condições de
pavimento, sinalização e geome-
tria da via. Cerca de 92,8 das vias
são pistas simples de mão dupla
e 52,2% do asfalto foi considera-
do desgastado. Já nas legibilida-
des das placas, 64,3% são consi-
deradas totalmente legíveis, não
se configurando como problema
nas rodovias.


